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RESUMO

Diante da crescente digitalização dos serviços, a acessibilidade e funcionalidade de sites institucionais tor-
nam-se fundamentais, especialmente no contexto do transporte público. O presente artigo apresenta um proje-
to de redesign do site da Rodoviária de Ijuí (RS), realizado por estudantes de Design Digital. A proposta bus-
cou identificar falhas de usabilidade da interface atual, especialmente a ausência da funcionalidade de compra 
de passagens, e desenvolver melhorias a partir de metodologias de design centrado no usuário, heurísticas de 
Nielsen e tecnologias emergentes. O processo envolveu benchmarking, definição de personas, wireframes e 
testes com usuários, resultando em um protótipo mais interativo, acessível e adaptado a diferentes dispositivos.
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ABSTRACT

Amid the increasing digitalization of services, the accessibility and functionality of institutional websites have 
become essential, especially in the context of public transportation. This article presents a website redesign 
project for the Ijuí Bus Station (RS), carried out by Digital Design students. The proposal aimed to identify 
usability flaws in the current interface-particularly the absence of an online ticket purchase feature-and 
to develop improvements based on user-centered design methodologies, Nielsen’s heuristics, and emerging 
technologies. The process included benchmarking, persona definition, wireframing, and user testing, resulting 
in a more interactive, accessible, and responsive prototype.
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1 INTRODUÇÃO 

Em meio à era digital, em que as pessoas estão cada vez mais conectadas, é essencial que in-

formações referentes aos serviços públicos estejam disponíveis na internet. As páginas institucionais, 

especialmente aquelas focadas no transporte público, desempenham um papel fundamental no dia a 

dia dos cidadãos ao oferecerem informações relevantes, acessibilidade e autonomia na realização de 

tarefas simples, como buscar rotas e horários.

Entretanto, muitas dessas interfaces apresentam falhas de usabilidade, prejudicando assim a 

experiência do usuário. Esse é o caso da Rodoviária de Ijuí, localizada no noroeste do Rio Grande 

do Sul. Apesar de contar com um site ativo e uma interface visualmente agradável, sua funciona-

lidade é limitada, com pouca interatividade e sem um recurso primordial para um site rodoviário: 

a compra de passagens.

Neste projeto os estudantes, da disciplina de Tecnologias Emergentes e Tendências de Design 

do curso de Design Digital, foram estimulados a fazer o redesign do site da Rodoviária de Ijuí, com 

o intuito de identificar oportunidades e problemas a serem resolvidos na interface do site já existente, 

propondo novas funcionalidades e soluções satisfatórias para o usuário por meio do uso de heurísticas, 

metodologias e do design de tecnologias emergentes da área.

A partir dessa investigação, foi desenvolvido um projeto de reestruturação da interface do 

site. A proposta visa destacar funções essenciais, reorganizar as informações e transformar espaços 

fixos em elementos interativos. A criação do protótipo seguiu etapas como benchmarking, definição 

de personas, aplicação das heurísticas de Nielsen, construção de wireframes e testes com usuários. 

O resultado esperado é um novo modelo de site mais acessível, funcional e atrativo, que tenha como 

objetivo aprimorar a experiência dos usuários, tanto pelo computador quanto em dispositivos móveis.

2 REVISÃO DE LITERATURA

O uso de tecnologias emergentes no design não se restringe à aplicação de ferramentas, mas 

envolve uma mudança na lógica projetual e nas formas de interação com os usuários. “Estas tecnolo-

gias abrem um novo panorama para que o design possa se reinventar, buscando novas formas de atua-

ção, fazendo novas conexões e combinações, definindo sua própria agenda para mudanças positivas.” 

(Costa; Pelegrini, 2019, p. 2)

Assim, para a criação de uma boa interface digital é preciso dar relevância a diversos aspec-

tos que compõem uma interface, como por exemplo aqueles mais focados na estética, tais como a 

tipografia, cores, ícones, bem como a diagramação das informações e funções presentes no serviço 

digital, entre outros itens que são essenciais para uma boa experiência do usuário. Como diz Norman 

(2006) não é suficiente que os produtos sejam bonitos; eles também precisam funcionar bem, portanto, 
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o foco principal de uma interface sempre deve estar relacionado com seu funcionamento, enquanto os 

visuais são apenas uma forma de facilitar o uso e chamar a atenção dos usuários.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), por meio da norma NBR ISO 9241-

11:2002, que integra a série ISO 9241 voltada à ergonomia da interação humano-computador (IHC), 

estabelece diretrizes fundamentais para o desenvolvimento de sistemas interativos. Essa norma defi-

ne “usuário” como qualquer pessoa que interaja com um produto ou sistema, reconhecendo a diversi-

dade de perfis e necessidades envolvidas nesse processo. 

Segundo a NBR ISO 9241-11, a usabilidade deve ser compreendida a partir do contexto de 

uso, o qual engloba quatro elementos principais: os próprios usuários, as tarefas a serem executadas, 

os equipamentos envolvidos (hardware, software e materiais de apoio) e o ambiente onde ocorre essa 

interação - tanto em sua dimensão física quanto social. A norma propõe que a qualidade da interação 

seja avaliada com base em três critérios essenciais: eficácia, eficiência e satisfação do usuário ao uti-

lizar um produto para atingir objetivos específicos. Ao considerar esses parâmetros, a norma fornece 

uma base teórica robusta para a análise e o redesenho de interfaces digitais, como é o caso do site da 

Rodoviária de Ijuí. Sua aplicação contribui diretamente para a criação de soluções mais acessíveis, 

funcionais e alinhadas às reais demandas dos usuários, promovendo experiências de uso mais inclu-

sivas e agradáveis.

Para atingir sucesso no desenvolvimento da experiência do usuário é essencial levar em con-

sideração o público alvo da interface, buscando entender suas necessidades, assim conhecendo-o 

melhor. Grilo (2019, p. 14) afirma que “um produto, portanto, não é a finalidade, mas o meio para 

a solução dos problemas ou dos objetivos das pessoas”, e para conhecer esses problemas e objeti-

vos é necessário fazer pesquisas, entrevistas, entre outros métodos que ajudam a esclarecer quais 

são essas necessidades. A experiência do usuário precisa atender a esses anseios de modo que não 

cause estresse ou confusão ao público alvo. Além do público alvo também é preciso ter um objeti-

vo ao construir a interface e a experiência, deve-se buscar inspiração em outros produtos digitais 

similares para que haja entendimento do que já funciona, do que gostamos e do que não gostamos, 

e o que pode ser implementado. O que pode ser feito para pôr isso em prática são projetos de in-

terface, eles são, muitas vezes, protótipos e esboços que apresentam não só a aparência geral da 

interface, mas suas funções, e a maneira que os elementos da interface serão distribuídos, podendo 

incluir até mesmo cores e ilustrações exemplificando, por exemplo, imagens presentes na interface.  

Neste caso específico, o público-alvo são os moradores do município de Ijuí, que vinham, há vários 

anos, demonstrando preocupações e manifestações quanto às necessidades relacionadas à Rodoviária 

de Ijuí. Em 2014, o terminal passou por uma realocação estratégica, movendo-se do centro da cida-

de para o bairro Modelo, às margens da ERS155, com a finalidade de facilitar o acesso dos ônibus 

e, consequentemente, reduzir o tráfego desses veículos no centro urbano (CÂMARA MUNICIPAL 

DE IJUÍ, 2014). Os serviços do DAER (Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem) ajudam a 
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garantir o funcionamento da rodoviária, enfrentando desafios e melhorias que refletem o crescimento 

da população urbana de Ijuí. O que pode ser feito para tornar a experiência desses passageiros mais 

agradável enquanto designer é fornecer um serviço digital que cumpra com seu propósito, visando a 

experiência do usuário, entre outros aspectos que fazem parte de uma interface funcional tanto em 

termos de usabilidade, quanto em termos estéticos, tornando-a, assim, mais fácil de usar.

3 MATERIAL E MÉTODOS

Com base em uma pesquisa exploratória fundamentada em levantamentos bibliográficos, con-

forme relata Gil (2019, p. 46), “as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos 

ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. Buscou-se expandir o entendimento sobre as 

diversas estratégias para otimizar a estrutura de um site. Esse aprimoramento foi construído a partir 

dos conhecimentos adquiridos durante o desenvolvimento do projeto de design em pesquisas, consi-

derando estudos, artigos e diálogos que contribuíram para alcançar os objetivos propostos.

Para conduzir este projeto de forma estruturada e eficiente, optou-se pela adoção da metodo-

logia de Double Diamond (COUNCIL, 2024). Este modelo amplamente utilizado em processos de 

design e inovação é dividido em quatro fases principais: descobrir, definir, desenvolver e entregar. 

Organizadas em dois grandes momentos: o primeiro voltado à compreensão do problema e o segundo 

focado na criação da solução. 

Conforme proposto pelo modelo Double Diamond da Design Council (2024), é estruturado 

em quatro etapas principais: Descobrir - Pesquisa e a exploração do problema em questão. Com 

objetivo de obter uma compreensão profunda das necessidades dos usuários. Definir - Nesta fase, o 

problema é definido de forma clara e concisa. O objetivo é identificar o problema central que precisa 

ser resolvido. Desenvolver - A equipe de design gera uma variedade de possíveis soluções para o pro-

blema. O objetivo é explorar diferentes abordagens e ideias. Entregar - A solução escolhida é refinada 

e implementada. O objetivo é garantir que a solução atenda as necessidades dos usuários e seja viável. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como parte da disciplina, os estudantes participaram de uma imersão prática voltada ao de-

senvolvimento do projeto, sob a orientação de uma profissional da área de design (Johann, 2025). A 

atividade foi estruturada com base na metodologia Double Diamond (COUNCIL, 2024), permitindo 

que, ao longo dos encontros, os alunos explorassem progressivamente cada uma de suas etapas - des-

coberta, definição, desenvolvimento e entrega -, aprofundando-se no processo de forma estruturada 

e reflexiva.
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Figura 1 - Site atual da Rodoviária de Ijuí.

Fonte: https://rodoviariadeijui.com.br/

A etapa inicial, denominada Descoberta, consistiu na realização de pesquisas e benchmarking. 

Foi analisado o site da Rodoviária de Ijuí (Figura 1) com o objetivo de compreender seu funcionamen-

to atual e identificar possíveis melhorias. A investigação revelou que, embora o site apresente uma 

aparência visual relativamente organizada, ele carece de funcionalidades básicas que comprometam 

sua eficiência como ferramenta digital de serviço público. Durante essa análise preliminar, foram 

observados elementos de navegação pouco intuitivos, ausência de recursos interativos e uma arquite-

tura de informação desorganizada, o que pode gerar frustração no usuário e dificultar a realização de 

tarefas simples, como encontrar horários ou adquirir passagens. 

Foram realizadas outras análises por meio da busca de imagens de referência em sites com 

propostas e serviços semelhantes ao da Rodoviária de Ijuí, permitindo levantar hipóteses acerca dos 

desafios e problemas do projeto (Figura 2). As hipóteses levantadas sobre os principais desafios e pro-

blemas do site destacam, entre outros pontos, a ausência de funcionalidades essenciais. Um exemplo 

disso é o processo de compra de passagens, que não é realizado diretamente pelo site da Rodoviária 

de Ijuí, mas sim por meio de links externos que redirecionam o usuário para as plataformas das 

empresas de transporte. Dessa forma, o site atua apenas como um intermediador, sem oferecer uma 

solução integrada de compra dentro da própria interface.

Além da limitação quanto à compra de passagens, identificou-se também a necessidade de 

criar páginas acessíveis associadas aos ícones clicáveis presentes na interface. As imagens exibidas 

no site, bem como alguns botões, não possuem funcionalidade ativa, o que compromete significativa-

mente a experiência do usuário.
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F igura 2 - Hipóteses Sobre os Principais Desafi os e Problemas.

Fo nte: Os Autores (2025)

S  e guindo pela defi nição de persona (fi gura 3), onde foi criado um personagem para imaginá-lo 

no cenário em que o projeto propõe e analisar as suas seguintes motivações e frustrações. Nesse caso, 

a persona é o de uma mulher de 35 anos, gentil e carinhosa, que demonstra constante preocupação 

com o bem-estar das pessoas ao seu redor. Em suas relações familiares e profi ssionais, busca sempre 

oferecer o seu melhor. É uma pessoa organizada e atua como gerente em um banco local.

F  i gura 3 - Persona.

F on te: Os Autores (2025)
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Fo  i  realizada uma análise do site atual, que deverá ser remodelado a fi m de aprimorar a ex-

periência do usuário. Durante esse processo, foram identifi cadas algumas ideias e necessidades para 

o novo site, entre elas, a aplicação das Heurísticas de Nielsen e a utilização do Brainstorming como 

ferramenta para geração de ideias - as quais poderão ou não ser incorporadas ao protótipo fi nal.

Em  relação à jornada do usuário, foram imaginados possíveis percursos, ações e sentimentos, 

com o objetivo de proporcionar diferentes emoções conforme o usuário avança pelas etapas do site. 

Esses elementos estão representados nas fi guras 4, 5 e 6.

Nas  etapas da jornada do usuário (fi gura 4), considerou-se que ele deverá realizar as seguintes 

ações: descobrir o site, navegar por suas funcionalidades, verifi car a localização da rodoviária, con-

sultar horários e disponibilidade de passagens, efetuar o cadastro e realizar a compra das passagens. 

Essas são as etapas que compõem a jornada do usuário durante a utilização do site.

Fi  g ura 4 - Jornada do Usuário (etapas).

Fo nt e: Os Autores (2025)

As   a ções que o usuário deve realizar durante sua jornada incluem: acessar o site, pesquisar de 

acordo com seus interesses pessoais, inserir seus dados, preencher os formulários necessários, con-

sultar passagens disponíveis, efetuar a compra, verifi car o histórico de compras e fi nalizar a transação, 

como pode ser observado na Figura 5. Esse fl uxo representa uma jornada típica em plataformas de 

serviços digitais e demanda clareza na arquitetura da informação, responsividade da interface e fl ui-

dez entre as etapas. 
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Fig  u ra 5 - Jornada do Usuário (ações).

Fon te: Os Autores (2025)

Por   fi  m, na jornada do usuário, os sentimentos que deverão ser manifestados incluem inte-

resse, excitação, segurança, curiosidade, ansiedade, realização e, fi nalmente, satisfação ao conseguir 

concluir a ação desejada, como ilustrado na fi gura 6.

Figu  r a 6 - Jornada do Usuário (sentimentos).

Font e: Os Autores (2025)

Duran  t e a etapa de desenvolvimento do projeto, foram criados os wireframes (fi gura 7), ou 

esboços iniciais, com base nas ideias levantadas na fase de Brainstorming. Esses wireframes servi-

ram como uma representação visual preliminar da estrutura e das funcionalidades do site, permitindo 

uma melhor compreensão do que seria implementado no protótipo fi nal.

Essa f ase teve um papel essencial na transição entre a concepção das ideias e sua materiali-

zação no produto digital. Para validar as escolhas feitas até então e identifi car possíveis pontos de 

melhoria, foram realizados testes de usabilidade com os wireframes.
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Esses  testes contaram com a participação de voluntários, que navegaram pelas interfaces pro-

postas e forneceram feedback sobre aspectos como clareza, facilidade de uso, organização das in-

formações e fl uxo de navegação. A partir das observações e avaliações obtidas, foi possível ajustar e 

aprimorar o projeto antes de seguir para a etapa de prototipagem fi nal.

Figur  a  7 - Wireframes.

Fonte :  Os Autores (2025)

A part  i r das avaliações realizadas pelos voluntários que testaram os wireframes, foi possível 

identifi car aspectos positivos e pontos de melhoria na estrutura e usabilidade do site. Esse retorno foi 

fundamental para orientar o processo de refi namento do protótipo, resultando em uma versão mais 

polida, com uma interface mais limpa, legível e funcional.

Com bas e nas observações levantadas durante os testes - como difi culdades de navegação, 

sugestões de reorganização de elementos visuais e ajustes na hierarquia da informação - foram feitas 

alterações que contribuíram signifi cativamente para aprimorar a experiência do usuário. Ferramen-

tas como o Figma foram utilizadas para aplicar essas melhorias de forma iterativa, possibilitando a 

evolução do protótipo em direção a uma solução mais coerente com as expectativas dos usuários e os 

objetivos do projeto. 
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Na Figura 8, é possível observar o protótipo fi nalizado do site da Estação Rodoviária de Ijuí, 

que apresenta um design mais refi nado e polido em comparação aos wireframes iniciais. Nesta ver-

são, a funcionalidade do site também foi aprimorada: os botões passaram a ser clicáveis, permitindo 

ao usuário acessar uma variedade maior de serviços de forma mais prática e efi ciente. A versão fi -

nal conta com informações adicionais, uma paleta de cores mais diversifi cada, maior quantidade de 

elementos visuais e aprimoramentos na organização do conteúdo, todos pensados para melhorar a 

usabilidade e a experiência do usuário.

Figura  8 - Protótipo Finalizado.

Fonte:  O s Autores (2025) 

Essas melhorias foram incorporadas ao longo do processo de desenvolvimento, com o objeti-

vo de transformar os esboços iniciais em um produto digital completo e funcional, capaz de atender 

às necessidades dos usuários de forma efi ciente e atraente.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo explorar o design do site da Estação Rodoviária de Ijuí, bus-

cando identificar suas falhas e aprimorar diversos aspectos da interface, considerando as tecnologias 

emergentes. Durante o processo, foram observadas diversas possibilidades de melhorias para elevar 

o desempenho do usuário, como a inclusão de explicações mais simplificadas e um design mais coe-

rente e intuitivo.

Ao longo do desenvolvimento, percebeu-se a necessidade de propor múltiplas soluções para 

enfrentar os desafios e problemas existentes no site, com destaque para funcionalidades essenciais, 

como o sistema de compra de passagens e seus métodos de pagamento. Também foi necessário dar 

significado a alguns ícones que, embora clicáveis, não ofereciam retorno algum, além de remodelar 

partes da interface para torná-la mais simples, amigável e acessível.

Dessa forma, pode-se afirmar que os objetivos foram alcançados satisfatoriamente, uma vez 

que todas essas ideias foram concretizadas e organizadas no produto final. A reestruturação do site, 

com a reorganização dos elementos visuais e a transformação do espaço digital, também foi cumprida 

de maneira eficaz. Além disso, foram seguidas todas as etapas recomendadas, incluindo benchmar-

king e a criação de wireframes para o desenvolvimento do protótipo final.

Importante ressaltar que o uso do modelo Double Diamond foi fundamental para guiar o pro-

jeto, contribuindo significativamente para a definição da solução final.

Conclui-se, portanto, que o trabalho atingiu resultados satisfatórios na resolução dos pro-

blemas identificados, ressaltando a importância de um design funcional e inteligente para qualquer 

usuário que dependa do site. A aplicação de métodos focados em melhorar a interação por meio de 

elementos simples e úteis, bem como a adoção de modelos que agregam valor à experiência do usuá-

rio, demonstram o potencial transformador de um bom processo de design digital.
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